
 
 

 
 

AJUDA MEMÓRIA DA REUNIÃO DO GRUPO FACILITADOR 
Dia 08 de novembro 2017 – Auditório da Vida Brasil – Salvador/BA 

 
 
1 – Acolhida 

As pessoas foram chegando e sendo acolhidas pelos demais. 
 
2 - Apresentação das organizações, movimentos e pessoas presentes 

(ver lista de presença em anexo) 
 
3 – Aprovação da Proposta de Pauta 

A proposta de pauta foi aprovada com prioridade aos temas da Programação, Eixos 
e Inscrições. Os demais na medida do tempo disponível. 
 

2 – Agendas de Mobilização 
 

A partir dos informes das organizações presentes foi organizada esta Agenda de 
Mobilização que segue com responsáveis pelo FSM 2018 para fazer falas e levar material: 
 
NOVEMBRO 
06 a 09/11/2017 – Atividades paralelas a COP23 – Bonn/Alemanha – CUT (Leonardo) 
08/11/2017 – Plenária CUT Bahia (Pantoja e Anne) 
01 a 30/11/2017 – Novembro Negro – Mobilizações em Salvador – Homenagens a Marighela 
08/11/2017 – Encontro Nacional de Direitos Humanos – Brasilia/DF – Clacso (Salete) ANMDH (Enéias) 
09/11/2017 - Reunião com Direção da ASA – Salvador/BA – Cáritas e Abong/Vida Brasil 
16 a 18/11/2017 – Jornada Continental contra neoliberalismo – Montevideo – CUT e CTB 
17a19/11/2017 - Congresso Nacional do PCdoB –  Brasília/DF – CUT (a confirmar) 
21/11/2017 – Roda de Diálogo sobre o FSM 2018 – Recife-Pe – Vida Brasil/FBaES (Débora) 
22a25/11/2017 - Conselho Mundial da Paz – Vietnam – Cebrapaz (Barreto) 
26 e 27/11/2017 – Fórum Cidadão (evento paralelo à Cúpula União Europeia-África)- Abidjan/Costa do 
Marfim – Abong (Damien) 
29/11 a 01/12/2017 – Conferência nacional das OSC Moçambicanas – Maputo/Moçambique – Abong 
(Damien) 
Dia 25/11/2017 – Fundação Sindicato dos Pescadores e Pescadoras – Remanso/BA  - VidaBrasil (Debora)  
26/11 a 03/12 – Feira da Agricultura Familiar de Salvador – GT Economia Solidária (Anne e Débora) 
27/11a01/12/2017 – Conferencia Nacional de Vigilância em Saúde – CNS (Peixe e Jussara Cony) 
 



 
DEZEMBRO 
06/12/2017 - Reunião do o Comitê de Conselheiros do Conselho Nacional de Saúde - Brasília/DF 
08 a 10/12/2017 – Encontro IV Internacional sobre a Paz - Argel/Argélia – CUT (à confirmar) 
08/12/2017 – Ato da Unasul em Apoio a Venezuela em São Paulo – IPF (Sheila) e Unegro (Edson) 
09 a 13/12/2017 – Cúpula dos Povos – FUERA OMC – Buenos Aires/Argentina – CUT e Abong 
09,10/12/2017 - Conferência Nacional da Frente Brasil Popular – ENFF – São Paulo – Abong e CUT 
02/12/2017 - Plenária Estadual do Pará – Belém – Unegro (Edson França) e CUT (Pantoja) 
07/12/2017 - Plenária do FSM em Santa Catarina ––  Abong/Camp (Selvino Heck) 

 
Encaminhamentos sobre Mobilização:  
 

- Disponibilizar os materiais por meio digital para impressão! Cada organização tem a 
responsabilidade de buscar imprimir uma quantidade mínima para divulgar em suas 
bases sociais; 

- Preparar um novo documento de mobilização a partir das decisões desta reunião, 
principalmente, para orientar as pessoas de como participar, período de inscrições, 
eixos temáticos, etc. 

- Em relação a possíveis patrocínios para impressão dos materiais, a orientação do GF é 
evite com logos em materiais impressos. Uma hipótese de fazer um blog de cobertura 
do FSM onde possa ter patrocínio de apoiadores. Caso haja veiculação das logos de 
apoios que sejam incluídas as marcas das organizações do GF que estão investindo 
tempo e recursos no FSM 2018. 

- Cuidado porque não é todo mundo que se quer apoiando o FSM.  Preferencialmente o 
GF deve ser consultado sobre eventuais apoios.  

- O GT Finanças e o GT de Comunicação ficam de pensar uma alternativa de como 
imprimir materiais e colocar para discussão na Grupo Facilitador; 

- Proposta de traduzir os materiais já elaborados em português para os demais idiomas e 
buscar apoio nas organizações do GF para impressão a fim de que tenhamos materiais 
para todas as atividades de mobilização. 

- Preocupação de maior mobilização em Salvador; 
 

3 – Propostas de Programação 
 

O GT de Metodologia e Programação, com base nas discussões realizadas na 
Reunião do CI-FSM, do Seminário Internacional e da Plenária do Coletivo Brasileiro do FSM 
2018 apresentou a proposta de divisão dos tempos no FSM 2018. A partir das discussões foi 
acordada a seguinte Programação: 
 

 
PROPOSTA DE PROGRAMAÇÃO DO FSM 2018 

 
13 de Março de 2018 
9hs - Assembleia Mundial das Mulheres (Pode ser dia 16/03/2018) 
11hs – Coletiva de Imprensa do Coletivo Brasileiro do FSM 2018 
15hs – Marcha de Abertura – Resistir é Criar, Resistir é Transformar 
19hs – Show/Atividades Político Culturais  
 
14 de Março de 2018  
9hs – Atividades de Convergências 



14h30m – Atividades Autogestionadas 
17hs – Atividades Autogestionadas 
19h30m – Atividades Político-culturais 
 
15 de Março de 2018  
9hs – Atividades de Convergências 
14h30m – Atividades Autogestionadas  
17hs – Atividades Autogestionadas 
19h30m – Atividades Político-culturais 
 
16 de Março de 2018 
9hs – Assembleia Mundial das Mulheres (Pode ser dia 13/03/2018) 
11hs – Reunião das Relatorias 
15hs - Assembleias Mundial dos Povos, Movimentos e Territórios de Resistências 
20hs -  Ato Rumo ao FAMA 

17 de Março de 2018 
8h30m – Ágora dos Futuros (Agenda de Ações Pós Fóruns) 
12hs - Cortejo Cultural (Encerramento simbólico do FSM 2018) 
14hs – Reunião do Conselho Internacional do FSM 
 
18 de Março de 2018 
10hs – Reunião do Conselho Internacional do FSM 
15hs – Coletiva de Imprensa do Coletivo Brasileiro do FSM 2018 
 
Encaminhamentos sobre a Programação: 
 

- Todas as atividades são autogestionadas. O Grupo Facilitador não irá organizar as 
atividades e as convergências e sim irá incentivar que as redes, plataformas e 
articulações internacionais proponham convergências e atividades autogestionadas no 
FSM 2018; 

- Foi acordado inverter o turno das convergências e das autogestionadas; 
- A Assembleia das Mulheres e as convergências das lutas raciais devem ser o momento 

chave do FSM; 
- Para a Assembleia dos Movimentos a ideia é mapear cerca de vinte movimentos de 

resistências para articular sua participação na Assembleia, em um processo de consulta 
internacional. 

- A proposta é que as organizações do GF se somem aos debates do CI sobre a Ágora dos 
Futuros (inicialmente chamada de Ágora das iniciativas, foi rebatizada) e da Assembleia 
dos Movimentos. O GT de Metodologia e Programação deve dialogar com o Pierre 
George que está coordenando a proposta da Ágora das Iniciativas e com Michel Lambert 
que coordena o processo da Assembleia dos Movimentos. 

- Para as Convergências, a proposta é que haja uma relatoria com alguém representando 
os proponentes da Convergência e um relatoria do GT de Metodologia e Programação. 
Essas relatorias poderiam se reunir antes da Assembleia dos Movimentos para organizar 
as informações e propostas. Poderia ter uma pergunta orientadora comum, tipo: Quais 
as agendas que nos unificam? 

- Que as organizações que são do GF possam se articular para realizar atividades, 
inclusive, grandes debates... 



 

4 – Eixos e Temáticos e Lemas  
 

Com base nas discussões da Reunião do Conselho Internacional do FSM, do 
Seminário Internacional e da reunião do Coletivo Brasileiro do FSM 2018 realizados de 16 a 19 
de outubro de 2017 em Salvador/BA, o GT de Metodologia e Programa elaborou propostas de 
eixos temáticos e lemas orientadores como instrumentos de mobilização política dos 
movimentos sociais do Brasil, da América Latina e do Mundo. A proposta é que estes eixos e 
lemas associados sejam organizados em uma mandala de forma a não serem apresentados 
como uma lista que dá a ideia de ordem numérica ou de importância entre eles. A proposta foi 
discutida no GF e os eixos e lemas foram apresentados e, com a discussão, foram sendo 
suprimidas, acrescentadas e/ou substituídas ideias. No quadro abaixo constam a proposta do 
GT de Metodologia e Programação acrescido com as ideias dos presentes. 
 

PROPOSTA DE EIXO TEMÁTICO 
DEMOCRACIA 
DEMOCRATIZAR A DEMOCRACIA, RADICALIZAR A DEMOCRACIA 
Nada sobre Nós sem Nós! 
ou  
DEMOCRACIAS, IDENTIDADES, PARTICIPAÇÃO - Nada sobre nós sem nós 

ECONOMIA 
Contra a financeirização da vida 
e/ou  
OUTRA ECONOMIA É POSSÍVEL 

JUSTIÇA SOCIAL E AMBIENTAL 
MEIO AMBIENTE/JUSTIÇA AMBIENTAL/JUSTIÇA SOCIAL E AMBIENTAL 
ou 
Justiça Ambiental 
Mudar o sistema, não mudar o clima/Mudar o sistema e harmonize o clima/referência dos 
territórios dos povos e comunidades tradicionais e/ou territórios em resistências, ao bem viver 
ou 
TERRITÓRIOS EM RESISTÊNCIAS - Justiça Social e Ambiental 
ou 
AMBIENTE, Mude o Sistema, Harmonize o Clima 
 

LUTA CONTRA O RACISMO, O ÓDIO E A INTOLERÂNCIA 
VIDAS NEGRAS IMPORTAM/BLACK LIVES MATTER 
Um mundo sem racismo, intolerância, xenofobia e o patriarcado 
Contra o extermínio ou genocídio das juventudes 
Ou 
VIDAS NEGRAS IMPORTAM 
CONTRA O EXTERMÍNIO DA JUVENTUDE NEGRA 
CONTRA O ENCARCERAMENTO EM MASSA E AS GUERRA ÀS DROGAS 
 

MOVIMENTO DE MULHERES E FEMINISTAS EM RESISTÊNCIA 
REVOLUÇÕES DAS MULHERES, REVOLUÇÕES DOS GÊNEROS/MULHERES E FEMINISTAS EM 
RESISTÊNCIAS E PROPOSTAS / MULHERES E FEMINISTAS EM RESISTÊNCIAS 
Liberdade é pouco, o que queremos ainda não tem nome! 
ou 
Igualdade de direitos, uma agenda pendente! 
ou 
MULHERES E GÊNEROS, uma agenda pendente 



LGBT 
ou 
LGBT, Liberdade e Diversidade 
 

LUTA PELA AGUA E PELA TERRA 
ou 
LUTA PELA TERRA, ÁGUA, TRABALHO E JUSTIÇA 
A terra e a água são  um bem comum de quem nela vive e trabalha 
 

CIDADES – TERRITÓRIOS DE DIREITOS 
ou 
Moradia, Mobilidade e Paz 
Uso e ocupação democrática do solo urbano 
 

MIGRAÇÕES – CIDADANIA SEM FRONTEIRAS 
Pelo direito a Soberania e a Paz 
 

MUNDO DO TRABALHO 
TRABALHO E RENDA/MUNDO DO TRABALHO 
Nenhum Direito a Menos – reestruturação produtiva 
ou 
MUNDO DO TRABALHO 
Sobrevivência para o bem viver 
 

SOBERANIA E AUTO-DETERMINAÇÃO/INTEGRAÇÃO/GLOBALIZAÇÃO 
OUTRO MUNDO POSSÍVEL/ANTI-IMPERIALISMO, SOBERANIA E AUTODETERMINAÇÃO, PAZ 
Nossa humanidade respeita a dignidade, a diversidade, a justiça e a igualdade e a natureza. 
ou 
Nossa humanidade respeita a diversidade, justiça e natureza 
 

DIREITOS HUMANOS E DEMOCRACIA 
ou 
GLOBALIZAÇÃO E GOVERNANÇA 
Direitos Humanos e Justiça Social 
 

EDUCAÇÃO EMANCIPATÓRIA 
Ou 
DEFESA DA CIÊNCIA E EDUCAÇÃO EMANCIPADORA PARA TODAS AS PESSOAS 
Educar é Criar, Educar é Transformar/Transformar, emancipar, libertar 
ou 
Disputar a hegemonia em um contexto de sociedades civis conservadoras, imediatistas e 
individualistas 
 

CULTURAS DE RESISTÊNCIAS/COMUNICAÇÃO, CULTURAS E ARTE DE RESISTÊNCIAS/ MIDIAS LIVRES, 
COMUNICAÇÃO E CULTURAS DE RESISTÊNCIAS 
Comunicação e Arte, antes que seja tarde 
Ou 
Vozes e expressão das lutas 
 

SAÚDE E PROTEÇÃO SOCIAL 
Nossa Vida não é Mercadoria 
(houve propostas de não ter este eixo, juntar com outro, por exemplo: EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO 

E SEGURIDADE SOCIAL E ECONÔMICA) 



FORUM SOCIAL MUNDIAL 
(eixo sobre o futuro do próprio processo do FSM) 
Autonomia, Pluralidade e Convergências 
Construir um Outro Mundo Possível, Urgente e Necessário 
 

POVOS EM LUTA POR LIBERTAÇÃO 
(inclui a Campanha BDS, boicotes, desinvestimentos e a luta contra os apartheids) 
 

HUMANISMOS E UNIVERSALISMOS 
EXPERIÊNCIAS EM TRANSIÇÃO 
 

EM LUTA POR NOSSA TERRA GUIADO POR ANCESTRAIS 
Pela garantia dos direitos dos povos originários, tradicionais, tribais e comunidades tradicionais 
 

 
No total, são 19 eixos acima. 

 
Encaminhamento sobre os Eixos Temáticos 
 

- A definição dos eixos temáticos do FSM 2018 representa o centro político do evento e 
um poderoso catalizador para aglutinar movimentos sociais, redes e organizações. Pode 
também, se tornar um problema político caso não haja um reconhecimento das 
temáticas e linguagens que os próprios movimentos utilizam. 

- O FSM 2018 acertou na definição do lema principal, “Resistir é Criar, Resistir é 
Transformar”. Os eixos são uma continuidade do mesmo e devem dialogar com as lutas 
e resistências existentes. Por isso, a complementação com lemas é uma ideia nova e 
mobilizadora, mas um risco é restringir o campo de um eixo com um único lema. Uma 
possibilidade é indicar lemas iniciais e prosseguir com o levantamento de outros lemas 
complementares durante o processo de inscrição, que podem ser avaliados e se somam.  

- O processo deve seguir procurando os movimentos dos segmentos envolvidos nas lutas 
para ajudar a contornar a dificuldade de fechar um acordo em torno dos itens 
propostos. Nem todos os movimentos tem um mesmo peso para falar sobre cada eixo. 
Ter eixos que não dialogam com os segmentos envolvidos na luta considerada pode ser 
pior que não ter eixos; 

- Incluir a temática LGBT como um dos eixos temáticos; 
- Cuidar para não ficar agregando vários adjetivos aos eixos que podem mais dificultar a 

compreensão. 
- Como não houve acordo sobre os eixos e dado o adiantado da hora, ficou acordado que 

o GF continuará a discutir a proposta dos eixos temáticos. 
- Ficou definido que as inscrições de participantes e de atividades não terão relação 

imediata com os eixos temáticos que poderão ser incluídos no processo de organização 
da programação do FSM 2018. 

- Apesar de ser uma questão de fundamental importância e que merece um debate 
aprofundado, uma definição dos eixos deve ser finalizada para abrir as inscrições, antes 
do final de novembro. O assunto foi encaminhado para uma reunião dos GTs de 
Metodologia, Finanças e Comunicação. Essa reunião posteriormente foi marcada para 
22 de novembro, em Salvador. 

 
 

  



5 – Propostas para Inscrições de Participantes e de Atividades 

PARTICIPANTES 

A proposta e que as inscrições de participantes  do FSM 2018 sejam realizadas de 

16/11/2017 a 12/03/2018 exclusivamente pelo site do FSM – www.fsm2018.org com uma taxa 

de inscrição de R$ 30,00 em moeda nacional ou EU$ 10,00 e US$ 10,00 em moedas estrangeira.  

Esta taxa de inscrições dará direito ao crachá que é a forma de acesso de participação em todas 

as atividades realizadas no FSM 2018 e a uma bolsa do evento.  

Durante os dias do FSM 2018 as inscrições serão realizadas somente no 

Credenciamento do Evento. O controle do acesso das pessoas as atividades é de 

responsabilidade dos seus organizadores das atividades autogestionadas. 

Aquelas pessoas que não tiverem condições de pagar este valor integral poderão 

solicitar a isenção ou redução da inscrição ao Coletivo Brasileiro que irá analisar o caso 

mediante os critérios e condições definidas pelo mesmo.  

ORGANIZAÇOES, MOVIMENTOS, REDES E PLATAFORMAS 

A proposta é que as inscrições das organizações, movimentos sociais, redes e 

plataformas sejam realizadas de 16/11/2017 até 31/01/2018 do FSM 2018 exclusivamente pelo 

site do FSM – www.fsm2018.org com uma taxa de inscrição de atividades seja de R$ 100,00, 

EU$ 30,00 ou US$ 30,00. Esta taxa de inscrições de organizações, movimentos, redes e 

plataformas dará o direito a inscrição de 04 (quatro) participantes e a realização de uma 

atividade autogestionadas. Para a inclusão de mais participantes a organização deverá pagar o 

valor de R$ 25,00 ou EU$ 8,00 ou US$ 8,00 e a cada soma de R$ 100,00 a organização poderá 

propor nova atividade no limite de 04 (quatro) atividades por organização, movimento, redes e 

plataformas. 

EMPREENDIMENTOS DE ECONOMIA POPULAR E SOLIDÁRIA 

A proposta é que os empreendimentos de economia popular e solidária que 

desejarem participar dos espaços de troca e comercialização do FSM 2018 deverão se inscrever 

no período de 01/12/2017 a 31/01/2018, exclusivamente pelo site do FSM – 

www.fsm2018.org. Após este período o GT Economia Solidária irá realizar plenárias para definir 

os critérios de alocação dentre os espaços disponíveis e, caso hajam maior numero de 

empreendimento do que espaços disponíveis deverá definir a forma de seleção. Os 

empreendimentos deverão pagar uma taxa de R$ 100,00 ou EU$ 30,00 ou US$ 30,00 

INSCRIÇÕES DE VOLUNTÁRIAS/OS 

As inscrições de VOLUNTÁRIAS para o FSM 2018 serão realizadas de 01/12/2017 a 

03/03/2018 exclusivamente pelo site do FSM – www.fsm2018.org sendo que, as pessoas que 

desejam se voluntarias deverão ter disponibilidade de tempo e responsabilidade perante as 

tarefas propostas. As pessoas voluntárias terão um apoio para deslocamento e alimentação nos 

dias somente nos dias do FSM 2018, de 13 a 17 de março de 2018  

http://www.fsm2018.org/
http://www.fsm2018.org/
http://www.fsm2018.org/
http://www.fsm2018.org/


 

PROPOSTA INICIAL DO GT DE FINANÇAS PARA DEBATE,  
SOBRE INSCRIÇÃO DE PARTICIPANTES E ORGANIZAÇÕES 

    
Inscrição 

Valor 
Direito à 

R$ 
€ ou 
USD 

Participante (1) 30 10 Bolsa + Crachá 

Entidade 100 30 
4 Participantes, 4 Bolsas, 4 
Crachás + 1 Atividade (1 turno 
de 2h). 

Participante Adicional da Entidade 25 8 1 Bolsa + 1 Crachá 

Atividade Adicional (2) 100 30 1 Atividade (1 Turno de 2h) 

Apoio Solidário de Organizações ou 
Indivíduos para construção do FSM 

A partir de R$ 
300 

100 
Camisa Especial, 1 Inscrição 
de Entidade ou Indivíduo. 

Empreendimento de Economia Popular 
Solidária 

100 30 
 Espaço com Estande coberta 

    (1) Para as/os participantes que não possuem condições de pagar o valor requerido, favor entrar em contato com a 
organização do FSM 2018 

(2) Máximo de 4 atividades por organização no período do FSM 
   

Encaminhamentos do tema das inscrições (sobre a proposta acima): 
 

-        Tomando em conta a necessidade de tradução das inscrições em outra língua, a 
maior capacidade das pessoas e organizações dos continentes do “Norte” geopolítico, 
e as opiniões da secretaria do CI, foi decidido estabelecer uma inscrição individual 
entre EUR 20,00 e 30,00 para outros países. Deve haver um valor menor para as 
pessoas da América Latina, África e Ásia. Deve constar a possibilidade das pessoas, se 
esse valor alto para eles, solicitarem para organização do FSM 2018 por escrito para 
pagar menos (e será aceito de forma sistemática). 

-        O apoio solidário de organizações ou indivíduos para o FSM 2018 deve ser 
incentivado. 

-        Deve ser previsto desconto para pagamento até 31/12/2017. 

-        Importância de diferenciar valores para Empreendimentos de economia 
solidária, por segmento. Haverá uma seleção de empreendimentos para estandes 
(devido ao número limitado). Apenas os empreendimentos selecionados deverão 
pagar a taxa. 

-        A inscrição de entidades não dá direitos à tradução. A disponibilização de 
tradução mediante pagamento deve ser aprofundada. 

-        O GT de comunicação estava trabalhando com a possibilidade de retirar a linha 
de cobrança de organizações, e a inscrição seria apenas cobrada por pessoa. Não 
houve consenso. 

Com base nessas orientações, a assunto será encaminhado para uma reunião 
conjunta dos GTs de Metodologia, Comunicação e Finanças. 


